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1/PO liCrdistanci4 ...F11 do..itteià...acüdê 
o sociólogo hoje é 
hostil ao presidente 

CiiNA 	O RA 11. Sâao oàeq)riou 

SÃO PAULO — Não convide o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso e o sociólogo Fernando 
Henrique Cardoso para fazer a 
mesma palestra. Os dois faltarão, 
diz uma piada que corre nos meios 
universitários. Desde que assumiu 
a presidência da República, o 
4príncipe' da sociologia brasileira" 
tem mantido distância da acade-
mia. Isso deverá ser confirmado 
quarta-feira, na abertura do encon-
tro anual da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa eln 
Ciências Sociais (Anpocs), em 
Caxambu (MG). 

O encontro vai comemorar os 
20 anos da Anpocs, que reúne 
1.200 sociólogos, cientistas políti-
cos e antropólogos. Serão cinco 
dias de debates e apresentação de 
trabalhos. Nem assim, o presiden-
te, convidado de honra, compare-
Cera. Fernando Henrique enviou 
uma carta de saudação pela data, 
mas alegou ter outros compromis-
sos. O mesmo fez sua mulher, a 
antropóloga Ruth Cardoso. 

Fernando. Henrique tem, a justi-
ficativa da agenda carregada de • 
chefe do governo. No entanto, • 
muitos acadêmicos acham que o 
presidente já não se sentiria à von- \ D. Ruth, assim como FH, tem evitado os eventos acadêmicos 

tade no seu ninho de origem, onde 
antigos colegas hoje fazem críticas 
ácidas ao seu governo. Há antece-
dentes. No mês passado, o presi- 

. dente era esperado no encontro da 
Associação Latino-Americana de 
Sociologia (ALAS), no Memorial 
da América Latina, em São Paulo. 
Um encontro internacional do qual 
participaram pesos-pesados como 
o sociólogo francês Alain Tourai-
ne, velho amigo do casal Ruth e 
Fernando Henrique. 

Consta que o presidente exultou 
ao ser convidado a fazer uma das 
palestras, numa recaída nostálgica. 
Mas recuou e teria.dito: "Esse esse 
encontro é contra mim". Mandou 
uma carta de desculpas, lida sob 
vaias pelo presidente da entidade, 
o sociólogo Emir Saler. Dias de-
pois, Fernando Henrique hospedou 
Touraine no Palácio do Alvorada. 

"O presidente interrompeu sua 
produção acadêmica há 20 anos, 
quando enveredou para a politi-
ca", diz Sader. "Foi um corte na 
sua trajetória intelectual. Impe-
diu, por exemplo, que ele fizesse 
um balanço da sua teoria sobre o 
autoritarismo, desenvolvida em 
meados dos anos 70 e apenas pu-
blicada em artigos da imprensa 
alternativa, durante o regime mi-
litar. Feita a transição democráti: 
ca, esse balanço seria muito útil 
para ele, hoje", acredita. 

Hostilidades do meio acadêmi-
co não são novidade para Fernando 
Henriqüe..No final de 1994, o en- 

tão candidato ao 'Planalto foi ao 
Centro Brasileiro de Análise e Pla-
nejamento (Cebrap) — que conce-
beu e ajudou a fundar em 1968 —
mas encontrou uma platéia dividi-
da. O então presidente do Cebrap, 
economista. Francisco de Oliveira, 
eleitor de Luís Inácio Lula da Sil-
va, recusou-se a recebê-lo. 

Com uma história de resistên-
cia à ditadura e ainda hoje urn 
centro de excelência nas ciências 
sociais, o Cebrap fará 30 anos em 
1998. Fernando Henrique deverá 
estar em plena campanha pela 
reeleição. Mas a festa não será a 
mesma sem sua presença, con-
cordam, por motivos opostos, 
amigos e adversários. 

"As tensões entre a política e as 
ciências sociais serão eternas", 
diagnostica o sociólogo Sérgio 
Adorno, hoje secretário executivo 
da Anpocs. Quando surgiu, há 20 
anos, essa que é a maior associa-. 
ção de cientistas sociais da Améri-
ca Latina não passava de um pe-
queno grupo de intelectuais do.  
Rio de Janeiro, entre eles o cien-
tista político Wanderley Guilher-
me dos Santos e o antropólogo 
Gilberto Velho. Francisco Weffort, 
hoje ministro da Cultura, foi o pri 
meiro presidente e nomes como 
Vilmar Faria, Juarez Lopes Bran 
dão e Aspásia Camargo, seus su-
cessores, integram o rol de cientis-
tas sociais que Fernando Henrique 
levou para o governo. 

Com uma diretoria de tintura 

social-democrata e bases tendendo 
para o P1', a associação já incorlio-' 
rou os conflitos. Em 1995, alitesi-
dente do Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher, Rosiskka barcY. 
de Oliveira, foi Vaiada é desacata-
da quando disse qtié'"0 aborto titio 
é consenso fia sociedade b .rásitei-
ra". No ano passado, as rtiagas 'fi-
caram por conta do sociálogoPc-
távio Ianni,. examigo,e Pareíróiie 
Fernando Henrique nos iratiallios 
acadêmicos, e do profeSSoride.filO-, 
sofia José Arthur Crianottl, 
até hoje. Discutiam politíeas.sobie 
bolsas de pesquisa, quando a éon 
versa deSandou para R -  uniyerii'ã-' 
de no governo tucano, 'Oianótti-,;e -.„ 
Iamú, que em 1969 tiVerani 'os 
reitos.políticoS cassadok 
litarés 	mesma leva que' 
Fernando Henrique, tiverain um 
constrangedor bate-boca. 

Sie. ano, a pauta do eneontro-
da Anpocs proMete ,debateS„aea:. 
lorados. Entre' os tetnis-previstos,'' 
há uma grande diseussão : Ore; 
Plano Nacional de •Direitos Sn--‘;- 
manos, ;articulado pelo cientista 
social Paulo Sergio -PinheirO. er, 
aprovado no 'and.passakpar FerL r: 
nando Henrique. . 

Um dos debatedorns, Janies. 
vallaro, da organização não iick4iet- . , 
namental Human Rights WatehNi: 
mericas, pretende sair de Casiinbú 
com pelo menos uma clúvidiçiela:f.. 
recida: por que,este, governO,ain4a 
permite que o Brásirseja'cOnheci 2  
do como o país das e 'nas?, 

LAURA GREENHALGH 


